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O QUE É UMA 

INSURREIÇÃO?

• Táticas de Guerrilha/Terrorismo + 

Propaganda política = Insurrenção

• Qualquer tentativa por um grupo

armado para desafiar com recurso

à força, à legitimidade e ao

controlo politico do Estado.

• “Operations of regular armies against [...] 

comparatively speaking irregular forces.”

• The conduct of small wars is in fact in 

certain respects an art by itself, diverging 

widely from [...] regular warfare’.

CHARLES CALLWELL (1906)



INSURREIÇÃO - TRAÇOS DEFINIDORES

• Estruturalmente assimétrica (Estado v. Não-
Estatal)

• Híbrido e por Procuração (i.e. recurso a meios 
não-convencionais, também por Estados)

• De muito baixa a alta intensidade

• Prolongada

• Ataques surpresa (emboscadas, IEDs, 
atentados)





“a relação entre o insurreto e o 

povo deve ser como a do 

peixe com a água.”

“a insurreição será o pântano 

em que a pesada máquina 

do inimigo se irá afundar.

MAO ZEDONG, Guerrilha 

Warfare, 1936.

“Vocês, os franceses, 

têm tropa bem 

armada. Mas mesmo 

que nos matem na 

proporção de 10/1 isso 

não importa, nós 

somos muitos e não 

iremos desistir”.

HO CHI MINH to 

Gen.SALAN, 

Memoirs de Fin

d’Empire I, 1965.



DAVID v. GOLIAS

• Assimetria de Força v. Assimetria da 

Vontade (MACK)

• Democracias não podem usar toda a sua 

força militar (MEROM)

• Caos é barato e fácil v. Ordem é cara e 

difícil de consolidar e legitimar (KITSON)

• Organização clandestina (TRINQUIER)

• Ataques surpresa em terreno vasto, difícil, 

com populações pobres e heterogenias 

(FEARON e LAITIN)



GUERRAS CONVENCIONAIS CADA VEZ 

MAIS RARAS

• SÓ 18% CONFLITOS DE 1945-2000 

SÃO GUERRAS CONVENCIONAIS

• DESDE 1991 AINDA MENOS 5 

(Geórgia, Eritreia, Kargil, Arménia-

Azerbeijão.)
• Michael Brown (ed.), Grave New World : Security 

Challenges in the Twenty-First Century (Washington DC : 

Georgetown UP, 2003), 2-3; SIPRI Yearbooks in 

www.sipri.org/contents/publications/yearbooks.html; IISS, 

Armed Conflict Survey

• PORQUÊ?

• ARMADILHA TUCÍDIDES NÃO-CONVENCIONAL

http://www.sipri.org/contents/publications/yearbooks.html


MUDANÇAS ESTRUTURAIS NO 

SISTEMA INTERNACIONAL 

LEVAM CONFLITOS 

ASSIMÉTRICOS

1. GLOBALIZAÇÃO DA INSEGURANÇA

2. DEMOCRATIZAÇÃO E MUDANÇA REGIMES

3. REVOLUÇÃO TECNOLÓGICA E DIFUSÃO 

PODER

4. TRANSIÇÃO DE PODER – FIM UNIPOLARIDADE



INSEGURIDAD ECONÓMICA DE LA 

GLOBALIZACIÓN



GLOBALIZAÇÃO 

INSEGURANÇA SANITÁRIA



MUDANÇA REGIME E CONFLITO



GLOBALIZAÇÃO INSEGURANÇA 

CLIMÁTICA



REVOLUÇÃO TECNOLÓGICA, 

DIFUSÃO PODER E CONFLITO



TRANSIÇÃO DE PODER MILITAR?









TRANSIÇÃO PODER ECONÓMICO?







MULTIPOLARIDADE?





• ASSIMETRIAS PODER v. 

NIVELADORES DE PODER

• SÓ INSURREIÇÕES OU GUERRAS 

INDIRETAS FAZEM SENTIDO?

• MAIS IMPREVÍSIVEL?

• MAIS DIFICULDADE EM DISSUADIR 

OU DEFENDER?

• CONTINUAÇÃO PREVALÊNCIA DE 

GUERRAS HÍBRIDAS OU NÃO-

CONVENCIONAIS?

IMPLICAÇÕES; ANÁLISE GLOBAL



IMPLICAÇÕES ANÁLISE CONCRETA

• Podemos mapear conflitos por 
procuração/híbridos?

• Podemos mapear conflitos não-
convencionais (oil stain)

• O QUE FAZER? Intervir (e em que 
escala, forma)? Conter e gerir à
distância? Capacitar parceiros? Ignorar?







SALAFI-JIHADI-TAKFIRI DRIVEN 
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